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INTRODUÇÃO: O atendimento pré-hospitalar é uma etapa crucial na cadeia de cuidados 

de saúde, especialmente em emergências, como traumas, eventos cardiovasculares e paradas 

cardiorrespiratórias1. O enfermeiro no atendimento pré-hospitalar desempenha um papel vital 

na estabilização de pacientes, administração de cuidados imediatos e preparação para o 

transporte seguro até unidades de saúde2. OBJETIVO: analisar estudos científicos sobre a 

supervisão do enfermeiro no atendimento pré-hospitalar. MÉTODO: Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura. Para a construção da pergunta norteadora foi utilizada a 

estratégia PICo, sendo: Quais as principais ações da supervisão do enfermeiro no 

Atendimento pré-hospitalar? foram utilizados os descritores: Enfermagem AND Supervisão 

AND Atendimento Pré-Hospitalar, sem marco temporal. A pesquisa foi realizada em maio 

de 2024, nas bases de dados: Lilacs; Medline; PubMed  e Bdenf.  Os critérios de inclusão: 



artigos publicados nos idiomas português e inglês divulgados na íntegra. Os critérios de 

exclusão: publicações duplicadas;  revisões integrativas, projetos, editoriais, periódicos, 

monografias. Para a análise dos dados foram realizados quadros com informações sobre os 

estudos: ano da publicação, título, autor, idioma, delineamento do estudo, resultados e 

conclusão. RESULTADOS: A amostra final foram 08 estudos. Sendo o Brasil com 03 

estudos, seguido pelos países:  Tailândia; Irã; Coréia; Noruega e Australia contendo um 

estudo em cada país. Confirmou que os estudos apontaram as fragilidades sobre a supervisão 

da enfermagem no Atendimento Pré-Hospitalar constatando áreas críticas que precisam de 

atenção e melhoria para garantir a qualidade e a eficácia do atendimento prestado. 

CONCLUSÃO: A falta de supervisão adequada pode resultar em erros na realização de 

procedimentos, falta de atualização em protocolos e diretrizes, e até mesmo em situações de 

risco para o paciente. Além disso, a supervisão também é essencial para promover o 

desenvolvimento profissional do enfermeiro, através do feedback construtivo e da orientação 

para o aprimoramento contínuo de suas habilidades e competências.  
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